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Algumas das' Vterras quo
. foram contempladas com os oo-
Vvos regimentais. não tinham
quartois, o por isso o' governo

-teve de comprar edificios, onde
.aqua rtelasse as tropas..

Em Guimarães oregimen-
to do infantaria 20V encontrou
vastos quarteis, tendo apenas
o governo do gastar uma quan-
tia relativamente .insignificante .

- em' alguns rcpa ros.
0 governo despende por an

no com o quartel do regimen-

galcrias. e todos os salões, o
quartel do regimento do infan-
teria 20 pode receber numero-
sos soldados.

Poucos quartéis se propor-
cional'ño a obras tão importam
tcs c tão pouco dispendiosas.
co'mo os pacas dos duqucs de
Bragança.

Em soccorro dos melhora~
mentos que reclamamos, vem
ainda a hygit-,nne _

No proximo numero tra-
ctarcmos deste ponto, que. pre-
cisa do outro desenvolvimento.

Pasciiõa -
Vem este nome da palavra

hebraica Pesar-oii, transito. Era
to do infooteria 6 uma .Quan-dg' Wig- amrq'” mëglimà'
tia bastantejgrat'ida o por l`isso
nao é muito quo conceda cgual
subsidio ao quartel do regimen-
to de infantcria 20.
_ Os poços dos (latinosV de
Bragança teem espaçosa's.gzilc-
rias, que podem ser ` transfor-
madas em magníficas casei-nas,
mas precisam de ser scalbadas
o cobertas.

Aproveitadas estas vastas

I aceitaria
__...'_.'_.....l

II

._ z -z01cou'ostaamagm lumi-
noso e marmore a lua, n'ut'n

.--‹tall1o-.oustoro. aguia-se por dg
trasV do dorso sinuooo dit-*Pe-
nha-.sacudindo a enorme ca-
bellcira do luz.

Pelo .Campo da Feira
abaixo seguia a tlesconliemida.`

Um policia conscimcíoso e
magro dirigiu-se a ella e com
uns ares petulantcs. disso :‹

_Nao são horas de andar
cá por fora casinha. Como se

.. -cbama ? E aproximou-sc vaga-
trosamente.

*O meu nome não lh'o di-
v g'o. Basta saber que sou filhado'
" l--Tempo o cia-Luz. E vii-mbI

lho dosdenhosamente as costas
seguindo o seu caminho?

0 policia ficou visivelmen-
__Le.atara_ntado; .dou dois passos

' para aprender. mas a ideia de

' 3¡giií'íztills'ašHave,

em eommemora o do'ha'velzos
o Todo Poderoso libertado da
escravidão do Egypto.

Aimmolação do cordeiro
(com cujo sangue os hebrens
marcaram as portas de suas e: -
sas, para que não entrasse u'cl-
las o anjo exterminador. que
matou todos os primogcuitos`
dos egypcios). c a passagem
do mar Vermelho. eram sym-
bolisadasna Paixao c Besurrci-

ella ser protegida dos grandes
fez cahiro seu intento. Depois
pensou quo ella podia ser uma
anarchist'a. . . o foi daripalite
ao cheio. ' 4 -U ` '

ste ouviu as sus e'i a do
__ _ a E pl_a"qida_trlcrite;?i'cifu§esi¬

tou umal'oi'e'a do l`20 ,e cover-4
gou as insignias .dc actuando-_

. do l...
No cntretantoo bom do A.

ao temos visto muitas veses
e'sprcndor os. seus ditos pican-

tes e engraçados-seguia cau-
telosamento na pista d'essa
mulher que tinha uma airosida-
de sublime.

Ella tomou o caminho da
'--Fouto Santa. Chegada ahi
des iu ligeiramente os trajes de

` 3

d'uus Inarroios que eírcumda-
vam o tanque; vestiu a camisa
do luar e enrolou por debaixo
dos braços nus .e ,alabastrinos.
tecido de :gozei deixando as. pon-
ta'š fl'uctu'antes que *tinham o
perfume e o pardo 'desmaíado
das baonozas. ` t

` A camisa tinha tomado a
forma` e'loga'nte de seu corpo
correto; e. ella, qual caryatido
mostrava a rigidez das linhas!

Guimarães. esse coraçao alegre '

mu hei` escondida na espessura' .

ä.. g, gastam
cão ldo Citrino. constituindo
ambas a festa da Paschoal para
os orientaes. ' "

- No occidcntodeu-so sem-
.pro .o nomedc Baselioa sóm'et»
te á festa da Resurreiçào. `

A igreja commeinora n'os-
se dia, que se denomina «Dia

Jesus Cbristo. E' a mais sn-

igreja.
_ Afesta da Paschoa não so

ço.. nem4 depois do dia 95 d'a-
bril; deve celebrar-se no'l do-
.mingo immediato áquclle dia.
.em que, posteriormente a 20 de
março. bajulua cheia.

wanessa» o dia às festa
' da Pas-clica. facil é determinar

os 'dias em que as outras fesf
tas moveis devem cair. Assim
a beptuagcsimaj. o_.liafi' _do-

Paschoal; a Sexagesima, 57 dias;
a Quinquagesima (domingo
gordo) 50 dias; entrado 48;
cinza «17; domingo 'do Lazaro
15; domingo de llamos 8. A
festa da Ascensão cêic na quinta
feira, -l-U diasdeyois do Paschoal;
o domingo do Espiritu'äauto
til); a- äantissillla ITrindade 57.
Corpo dellcus til, isto é dous
.mem-eguctoa depois da Alle-
luia, e no mesmo dia do mea

. ` . . i

›- "tl-___.

Era bella como um sonho idea-
lisado` por Deus!

Desprendeu então ás tran-
¡ças loiros que' tinham aos refle-

«souw mtoo. owns.. - -
A caso tempo o :elogiada-

Oliveira dava pesadamente a
meia noite. o alii entre os 00-'
doces sentiu-se o abrir fd'um
beijo.

Ella estremecou.
Deixou cahir uma carteira e de
repente começou a semear llo-
res - agrestes 'pelos 'outeiros
voando ao lado das brisas q'uc
se coavam pelos pillhues do Vil-
la Flor, e veio até aos jardins
da cidade espalhar as margari-
das o_acuccuas.

.Um vulto viu-a dooappa-
reccr ta ao fundo. e ao então é
que apanhou a carteira. Era o
A. Guimarães.

Elia era formada por duas
capas .de velludo preto e horda-
da a: fios de cristal. Dentro ha*
-via uma pátala de cometi-apo-

. de estava escripto a traços d'oi-
ro um home.

-Ello ficou trlslcntente .offe-

.L

do Soutien. a resurreicño de-

iemne de todas asl festas da‹

realisa antes do dia 22 do mar-_

, . do. .furiosa versao. reflflt'. 8111*-
._'mhigof.iou‹rzflfll=dias. -an'tcs da.

mg de topazio. e [migram-,sã V510-

¿gaoto entre _aquella solidao.
profunda.. ovtupas revoluções . l

em que esta se celebra; Cora-
ção do Jesus 89. Dove. porém,
adverlirë-s'e que todos estes dios
_se contain inclusivé do dia dc
_Paschoa 'até o dia daoutrs fcs-~
t8. A `

Juu'o evatt'iâs

O Cri du_.Pettple_ royclla uma
. particularidade ainda igiiorado

du vida dclulio Vullés.c que ex
plicaria talvez trois d'um traço
do seu caracter, hostil, pondo--I
'nbrdso e rud c.` `

que Julio Vallès _inaoiijestara
quando 'o queriam mduztr a a-
braçar a carreira do professora-

jogar-acostumou iodoma vol doi
'joven revolucionarto, e receian-
do que as violent-ias politicas
do seu filho o prejudicassem, o
pac do tuctol' dos Rúfr'ittfmríos,
.de accurdn com um preieito
pouco cscrupuloso e a quem con
vinha eliminarum aniversario
terrivel do governo. resolveu
cncarcerar o pobre. Vallés :fuma
casa do doidos. U desvmiturado
viveu sois semanas em verda-
deiro inferno-escrevo o'tlrt du

iExaspcrado pela repulsão, -

Nm'IERQ H ã.

Anunciosoporroapoudaaoias and» linhafitl rcilzro otiqões 'm roll
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Santo Antonio namoro 100.
a _u. *JL-_.-.

pcuplfi-seotindo fugir-lhe a ra-
zao a cada momvnlo. cercado
de loucos. viglzulo escrupuin-
samoute. sulmtcttido a t Iia
tlierapculica diaboI-ica. ' or

-ai-aas's'ezes` tentou -quebrar o
I'eranc'o de encontro-a uma pa-

"rcdo. ' - '
Uma noite. acordou em so-

hrrsaltof qnasi asfixiado: um
dos seus camaradas. cuja loucu.
I'a consistia em suppñr-so trans-
formado em cão. dritara-sc-lbo
sobre o peito a lamhia-lhtro
rosto; Vallés qui: rcpelliI-o.
gritar por soceorro; o alienado
quebrou~llie a cabeça co'm um
tumanlclo e continuous lamber-
lbe a face tranquillanilenltfe. ,

. Foi esta secou :i Edgard Poti.
que o lah-ou.. Ti-ansimrtaado á
enfermaria do hospital, Julio
Vallés pode fazer chegar ils
maos d`um amigo uma carta.
zen'i'” uét'ltie dava conta. da-s'i-
tuaç o' em que se encontra-
va. ' I

As coisas correram de tal
forma. que o pac de Valléstc-
ve do o retirar do hosplcio
immediatamentc, consentimlo.
Pudim;- o'm' trocado silencio do
lilho, que elle se instullusso um
Paris. `

Não bastará- cste facto pu-
ra explitsiralgomas das paginas
cruentas de. l'Enƒant?

da lua quev se' esbaliam nas iri-l
draças da cidade.

n un douro' I ¡q'opigtlyuypfg .a .que o¿_. ø
.f

ra muitolqucnlom" . I`‹_..-_---
As lnjas'do Toural comfos

_ A manhã d'oaso-dia nasce-alt, enjamnçih., . f. ..

então, em breves traços, a, aven-
turada noite. mostrou a 'car-
loira preciosa o dissc-ebamt-
so Laura e 'é a Primavera»

0 grupo rompeuu'mno fu'-

~ à-a' vossas tmjaó seu
201 "

seus toldos ineliiiadog' 'para a
frente, davam uns tics d'uma
cidade tropical. Nus cal'ès lo-
lnavam-sc rcl'rcscos c a popu-`
lação suavarAs ventaro. as `two-
ram uma grande oxti'zil 'nte-os
chica andavam do trak. Pouca
.gente -and..va na rua o toda
procurava a sombra das have-
uezas, onde desapertavam os
collcte-s tirando os chapeus.

Eram def horas.
Na loja do Macedo já esta-

va reunido o costumado grupo.
0 A. Guimaraes ainda en-

trava agora. Cruzou as mãos
sobre a beugalla iuoli'uando li-
geiramente o corpo, c disse:

Vocês sabem quem era a
mulber de homem.

Q Igrupo rompeu n'ut'na
vozerla :

Não. não' sabemos. _ I
Diz. " ' '
Quem era...l I
Esperem. Já sao. 'Gente-u.

O Macedo pÕz _á porta um' lt!-
trciro z-Surprezaa orientaosá
c vendeu muitos artigos leres,_
do verão. iiizcndo um bout Db-
gficifl.: - `

Alguem contava' que do
noite. se dera um meteoro. e,
até o Bento do Hotel diziam-_
Que tinha visto uma coisa á
moda dc electricidade :nas quo
não sabia o que era.

Nos cafés discutia-:so -scf- o
bill de iudemuidade tidha ou
não razao de ser; e na rua, um
garoto muito artciro mesmo.
batendo com um pausinho nas
bombrciras das portas. cantou..
do a marsclbeza.

Um policia lançou-lboum
yolharjsitt'ifl.monte cai-rancud'ci.: c
um vdlh'oítn'ouarcbico manila.,
s'ä darei-ra' `
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En vie-te :finger e'o miot'rmsinl.
Bituruna, delicada, transparente,
A espuma d'uma onda. cryahline.
Que morri!- ue prnin, tnatemeute.

E quando ella. pensava. buliçone,
Burlando-te o peeito pequenrun,
Sorriso, e dos labios cor de meu.
airto uma. phrase com destino.....

l a .regem na no ur entlo brincava.
De meuebllloqoa teus labios bnfajavn
(tono no ado u penta de reu-

E e and: infeliz, mal loungnde,
Vinha morrer na. prai: decoludn.
Á eelnpu' d'nmor por 'ti-formou!-

Ipve. de Ymim-Setmim-GL

Mania d'Alnm'da

Êijlcliriuric
A. nota. discordar-ate.

Ultima. resposta. ú. 10
cal-o seu a. seu do-
no- da. :Religião e

` Patria» de 1 do cor-
rente

Atravessando as caliginosas tre-
vas do obscurantismo, em que a
Religião e Patria confessa viver,
pairando por sobre o horlsonte d'es-
to velha patria de Allonso lleuri-
ques. o genio da philosophia, agar-
rado as abas da casaca do caron-
chento Gonuense, bateu as azas e
desceu d redacção d'aquelle jornal.

Chegado ali, ogenio entregou ao
localista-pbllosopbo o sceptro que
eo os grandes vultos da sciencia ha-
viam empenhado o a coroa ue so
ellos haviam clngido, e disse- e:==
recebeoeceptroea coroa de ão-
nio da sciencia em recompensa as
tuas lmprohns e aturadns locubra-
ções c proluudo sabor, porque tu
es um talento priviligiadopxcepcio»
nal, colossal l

E o loreiista-philosopho em-
punhou o sceptro e cinglu a coroa,
c em sua portentose pujança abom-
brldado scienliiica ficou em magos-
tosa pose admirando-se a li mesmo,
e cougratulando-se pela apoteose
que para sl mesmo preparam e es-
crevera.

'Elle quer ir ao Capitalio ? cau-
tella que proximo do Capitolio esta
a Tarpeia .....

Condillac, Lamenais, Aristote-
les, Libnltz, Descartes, Kant, Fichle,
vos philosoghos abalisados; descei
do apogeu e gloria a que vos ele-
vou e vosso saber, e deixas que em
vosso logar seja collocado o alllado
e profundo philosopho da Religião eV
Patria, que vos desbancou e ence-
deu a todos em saber e prolondeza'
pbilosophlca e scientifica, porque a
pbllosephia que vós ensinaates na-

_ da vale comparativamente com a
que sabe e teusina este portanto,
a quem vos nem ao menos servia
para dosalar as correias dos sapa-
tos, porquel elle descrohin uma uol
va philosophia que e para elle-a
arte dc atrapalhar.

Esse oitavo socio da Grecia tem
o condão e rara habilidade de mos-
trar aos toleirões dos logícos que
podem ser verdadeiras duas contra-
dictorias. o de fazer na sua fabrica
círculos quadrados!

l'hilosopho admiravel, notavel,
rofuudo. quo deduz illaçñes contra

rodas as leis da logica!
Gontinúa com suas respostas

emblguas o oraculo da Religião e
Patria. cttribuindonos o que não
dissemos; mas não admira porque
as concentram respostas do oraca-
ln costumam ser ambigucs, e podem
entender-ec de dous modos.

Ponhamos os pontrn nos il.
Analysemoe lriamente.
0 doutlsslmo,erudltissimo e sa-

pionlissimo localieta da lhe P. at-
lrlbue-nos que nos dissemos: ›

ocomllERclo DE GUIMARÃES
maio de l88l. foi anterior d ma-
nhã do mesmo dia.

Isso e menos verdade, e ate
absurdo. `

Nos dissemos precisamente o
contrario-que o dia l! de maio do
l884, em que ja havíamos escripto
e composto o nosso jornal, foi (o
dia 12 de maio) anterior eo dia lã

E não dissemos que a tarde do
referido dia 1:3 foi anteriorà mo-
nhã do mesmo dia,como o sabichão

reteude stultamcute attrtbuir-nos.
aliando assim a vaidade - que elle

disse pdr acima de tudo l l
Fica pois demonstrado o l.'

dieparate e contrasenso e a falta de
verdade e sinceridade do sahichão,
e Ib'n devolvemos intacto, porque
lhe pertence. '

' Passamos a analysar o 2.' dis-
parate que o oitavo cabia da Grecia
nos attribuo; oil-o:

2." Duvida-se se loi um frade
ou monge que inventou a polvora;
logo {isto à do sabioYa aimed do
dia 15 de main de 1884 não f..
anterior à tarde do mesmo dia.

'l'oda esta illacção em grl o
pertence ao sabio, e lh'av devo ve-
mos.

Logo disparate do sabio loca-
lista da Religião e Patria.

Vejamos.
Em o n.° 79 do :Commercio de

Guimarãcs› pag. 2!, columun t.',
linhas '2d c 25 perguntamos nos ao
8.' sabio da Grecia e philosopbo
da Religião e Patria que nos veio
faller da invenção da polvora, da
descoberto da America e de incen-
çâo e o plicnção do vapor, rgun-
tamos» então assim :-‹ quem
ãuer o college allrihuir a invenção

a polvora i»
E na mesma columna linhas

30 dissemos :_cHa tres ou quatro
concorrentes que pretendem arro-
gar-se e attribuirsc esse invento; e
provavel que O COLLEGA PERDA
PARA A OPINIÃO DE TER SIDO
0 INVENTOB UM MONGl-l OU UM
FHADEe.

O que e muito dlderente do
opa nos attribue o sabia, quando
nos 'owns bocca' as palavras' 'se-
guintes :_«Du'vldrnse se loi um
frade ou monge quem inventou a
polvora; e proscgue com a segun-
da illação pseudo logica e estnpa-
fnrdih-logo a manhã do dia lã de
maio de lIBSlt não l'ol anterior á
tarde do mesmo dia.

Esta illnção e do sablo da
Religião e Patria. '

E nos agora deduzindo iden-
ticas illações concluimos por pari-
dade-leão um espetar è egoal a
um ovo, ogo o dia t2 de maio de
l88l não foi anterior ao dia lã de
maio de ltiöt.

A respeito da invenção da pol-
vora mr. Brisson no seu Dicciona-
rio de physics diz :_aO auclor, o
lugar e o tempo da descoberta da
po vora não são bem conhecidos.
Thcvet quer attrihuil-a a um monge
de l‹`ribourg. chamado Constantino
Anelzen: Bollel'oresl e outros pre-
tendem que tal descoberta tosse um
allemão chamado Bertholdo Schw-
arl; elles asseguram que pelo me-
nos foi elle o primeiro, que no an-
no` de l380 ensinou a usar d'ella
aos Venezianos, quando faziam a

oerr'a aos Genoveaes. Entretanto
ncange diz que o registo da ca-

mara das Contas l'nz menção da
polvora no nono de l338. Apezar
de tudo isto ainda se julga que a
polvora é mais antiga; porque ba
menção d'ella em um tractado pu-
blicado em Oxford em tillis.

Analysemos o 3.° disparate
que o oitavo soldo da Grecia loca-
lista da Religião c Patria nos attri-
bue.

Na pag. 2.', columna L', linha
26, porque o sabio nos fallou na
descoberta da America, pergunta-
mos :--|A quem quer o college at-
tribuir a descoberta da Americam

A Christoväo Colombo ?
Então deveria chamar-se Co-

lombia A America, derivando-Ihe o
nome do seu descobridor Christo-
vão Colombo, mas o Novo Mundo
chama-se America de Americo Vea»
puclo.

_lmaginon talvez o oitavo aobío
L' Que a tarde dO dia Ill de I da Gracia que nos igual-arames

quèln lol o descobridor da Ameri-
ca l ?

Nós dissemos assim Colombia
derivada do descobridor Colombo
de proposito para que nos dicesso
a razão porque tendo sido o Novo
Mundo descoberto por Christovão
Colombo não se deu áquelle Novo
Continente. o nome do seu desco-
bridor Colombo e deu-se-Ihe o no-
me America de Americo Vespucio,
novegnntu floreutino.

Mas o mbio que imagina que
em tiulrnalies so elle le, so ella
estuda e so elle sabe, pretendeu

ue nos não sabíamos quem for-i o
escoliridor da America.

Autos da qllcstiunculú e poiemi-
ce rom a Religião e Patria, :mtos
de existir Religião e Poti-iu` já nos
sabíamos antz-s de sermos localista
que a America fora descoberta em
“92 por Christovãu Colombo, na-
vegador genovez no servico da lies-
pauha. e que em M9? Americo
Vespucio navegante dorentino pu-
blicam a relação da sua viagem ao
Novo Monde.

-Sy'nopse das illaçães de luci-
da dos principios da Religião e Pa-
tria. `

L' A verdade indagada e co‹
nhecida pelo espirito humano sem
que este tanha consciencia d'aquel-
le..

Logo a tarde do dia 15 de
maio de l88t foi antes da manhã
do dia 12 de maio de l88t.

2.' A consciencia não deve por-
se acima de tudo, logo a niauhã do
dia lã de maio de 188% lol lote
rior t tarde do dia 12 de maio de
[SSH

3.' A verdade deve por-se a
cima de tudo, sem cmtaciencío.

Logo o dia lli de maio de l88t
lol anterior ao dia 12 de maio
do l88t.

L' A verdade deve por-ae,
sem consciencia, acima de tudo,
mas a consciencia não.

Logo a tarde do dia lã de
maio de 1881:. foi logo em seguida
ao amanhecer do dia lä de. maio.

. ,59 .O location-de o '_,_.g_,
Mo sabe ao" "lfltim'n üt-Ú
tou a polvora.

Logo a manhã do dia l2 dc
maio de lBtli. não foi antes do tar-
de do dia lã de maio.

Elf-Quem não tem consciencia,
não ama a verdade.

Ora o localista da Religiãi c
Patria não auto a verdade, como
disse amava.

Er o, concluiu o gênio da sei»
eucia a oremo, levem-o em ma-
gcstosa e pomposa apoteose ao Ca-
pitolio, mas que tenha cuidado,
porque proximo do Capitolio está
e Tarpeia.

E calou-se Io genio,e" nos tam-
bem.

_
-i
s
r

Ba.:"ll:›ariaean‹'›I I'

Pelas novo horas.da noite de
dois do corrente leram barberamen-
to cspancadcs, no logar de Caneiroe,
freguesia de li'ermentões, quando re-
gressavam de assistir á procissão de
Passos de Saude os vendedores
ambulantes, Manoel .lose da Silva,
Alexandrino da Silva Guimarães e
Abilio .lose Guimarães, todos mo-
radores n'esta cidade, sendo indi-
ãitados como sectores d'este crime

nas boas pessoas das multas em
que aquella freguczia abunda não
so ra a desordem,cumo para o
rou o.

Na convicção de que o nosso
dtgulssimo delegado mostrará mis
uma vez que esta altamente colo-
cado na. missão que exerce, ouza-
mos levar ao conhecimento de S.
Em' uns certos rumores que não
são ara desprezar.

.onto-se que um dos individuos
indignados está ferido; que ha
uma testemunha que viu os crimi-
nosos passado uma hora apos a de-
sordem virem a uma com pergun-
tar seo dono da mesma sabia de¬
um cbapeo ue havia ficado no lo-
gar do delic o ,que seria couvinien-
te que na inquirição das testemu-
nhas estivesse o regeddr presente
para ver se o depoimento das mes-
mas e coberente com as declarações

'Sociedade Mari-.ma
Sarmento

Tomou posse no dia l d'este
:Inez a nove direcção d'este socieda-

a.
Os dilierentes cargos soclaea lo-

ram compartidos do modo seguin-
te:

Dr. lose da Cunha Sampaio-
presidente.

Domingos Leite de Castro=oi~
eli-presidente. .

Adolpho Selemhemeturio.
Eugenio da Costa Vaz Vieira-

vice-secretario.
Eduardo Almeida-eneroumiro.

Dr. Joaquim lose de Meira-
direclorda bibliothcca e do institu-
conectar.

Padre João Gomes d'Oliveira'
Guimarães-director do 'mescla

Como se vo do annuncio' que
no logar respectivo inserimos, a no-
va gerencia escolheu para as suas
reuniões ordinarias os dias l e lö
de cada meu, ás 6 horas da tarde.

Qualquer socio pode assistir às
sessões da diremãodanto extraordi-
narias como ordinarias,e tornar par-
te nas discussões. Só não tem voto
deliberativo.

Festividado

Na cgreja das capuchinhas tem
logar no proximo domingo a festi-
vidade de Nossa Senhora dos Pra-
zeres. .

No sahbado haverá vesperas
solemnes e sermão; no domingo, de
manhã, exposição do Santíssimo e
missa cantada; de tarde, uovena,
Te-Deum e sermão. sahindo depois
uma procissão em volta do adro.

As uovcnas teem sido muito con-
corridas, principalmente pelas nos-
sas damas que consagrarn arroiga-
da devoção a Nossa Senhora da
Madre de Deus.

Deãzão

Segundo um decreto do Santo
tl '- na! -Âl-"p'ifà" '_' 2115* I- ` í' .' .,le ' petiscos. um crelençe pah
ra salvar a vida de sua mae.

A questão, pois, levantada en-
treo Superior do Seminario lmncez,
e o Superior do Seminario das mis-
sões, está resolvida.

Sagrado Viatioo aos
prazos

Da egreja de Nossa Senhora da
Oliveira. sahirä no proximo domiu.
go, se o tempo o permlttir, o Sa-
grado Viatlco aos prazos.

Geada e neve.

Nestes ultimos dias tem geada
bastante no concelho.

Na segunda feira cairam peque-
ninos llocos de neve. _

Terça e houtem fomos aceita-
doe por fortes aaraivadas, não fal-
tando tambem a trovoado.

.Lutar-tão de policiaei
correcionaes

Na comarca (le-Arganil, estão
para ser jul atlas ll? policias y'col'-
reeienaes'. - f ' ` ' -

Inauguração de the-
atro L

Em Fate inaugurou-sc noI Ido=
mingo de Peaches um pequeno tbe-
dll'O.

Subiu :i scene o drama em i,
actos-0 Poder doOuro-e a com ,_
dia-Os Trinta _bo_tüee==teudo ra.
cabide muito applausos os acto.
res-curiosos.

Molestia. suspeita.

Em Jeliva. província de
Valencia, falleceram no dia 5
do corrente de doença `suspeito
30 pessoas. .

As author-idades tem tome-
da grandes precauções.

que as ditas fiaemm na regedorla.

"4-

NUMERO 82
Pancadaria...-Ferir

mentos

se faz no campo de D. Adonso
Henriques, houve no snbbado
muito pancadaria, licando nl-
guns lavradores feridos.

A causa remoto d'esln dos.
ordem, que podia ter graves con-
sequencias. forum uns desafios
em feiras nuteliores, e a cousa
proximas quantia do mil reis.

Os primeiros paus que se
levantaram, encontraram logo
cruz, generalisando-se a desor-
dem por tal forma e em tão
pouco tempo. no se não per-
din uma pouca a. . _

- Vdos .esforços d'a-lgunsma-
lheiros d'esta cidade e d'alguns
propriotarios de fora, serena-
rom os animoe,e e agitação foi
morrendo lentamente.

Os fcridos,que eram lavra-
dores. curarem-se como pode-
ram. e levaram-se. '

As desordens que teem ha-
`tido nas feiras anteriores, acon-
selhevom algumas precauções
por porte da uuthoridnde; ora
se e presença da policia indica-
vam cssns precauções, añ'irmn
mos que nenhumas se toma-
ram,poi_s:que na feira não havia
um'só policia.

lieconhecemos que o pc-
quenissimo destacamento poli-
cial que está nesta cidade. não
pode uppnrccer em toda a par-
te; mas porque não se reque-
sita mais alguma força?

Não pagamos nós uma ver-
ba importante para o corpo po-
licial?

Espornr-se-ha por al um
acontecimento :nois grave lg

Ao digno administrador do
concelho lembramos mais uma
ven. _n owwílifldo.. .de --.ee.que`sitar
:large fones policial' peru cetici-

e.

Irmãs hospitaleiras

As irmos hospitaleirae que
estavam no hos ¡tol do Miseri-
cordin de Villa ovu de Fama-
licão, forem expulsas d'nqui-lle
estabelecimento de caridade,
como ínuteís e prejudicines â
case.

Que dirão agora uns cor-
tes sujeitorios que ainda he pou-
co tempo disseram que ellos
andavam sempre na berlindoY. . .

Nem todos são Murthns.

Sensação _
Tanto em Lisbon como nas

províncias teem causado sensa-
çdo as honras que forem' pres-
tadas em Gee eo desastrada

rctcndsute hrspanhol D. Cor-
os de Bourbon.

Segundo noticia o illustrado cor-
respondentegde Lisboa para o
¡Commercio do Porto: as lue-
nífeslnçñcs do cloro foram as
mais salientes.

0 governo vae tomar cuer-
gicns providencias.

Melhorag _
Tem obtido ` consideraveisA me

lhoras nos seus eucommodos o
crf” Prelude. Ainda assim os me-
dicos não lhe permitiam a saida dos
seus aposentos.

Visita.
Tem estado entre nos o talen-

toso e distincto clinico da capital e
nosso illustrado patricia e amigo o
sur. dr. Joaquim de Mattos Chaves .

AN' Ill UNC-'IOS
AVISO
ENDO de se soelhar a
cgreja de S. Paio d'ce‹

No feira de gado vnccum,que _

I-l_



l.” ANNOifllFSSi'í
ta cidade, o Presidente do Junta
de l'arochia da mesma freguesia,
faz public-o. para os devidos effei-
tos, que são concedidos 30 dias,
a contar da data d'esto, para se-
rem reclamadas quaesquer ossa-
das que alii estejam sepultas.

Gunnarães, 7 de Abril de
1885.

0 Presidente,

Manoel Josomdq. Sileamlíirnmlu.

“__Convite_
ENDO de roceder-se á

elleição a direcção da
associação-Bombeiros Volunta-
rios de Guimarães~são convi-
dados os socios activos ezpr'otecto
res a reunirem-se na caza da as-
sociação, idomingo 19.. do cor-
rente, pelas 10 holas da manhã'

2)' Commandante,
_Antonto Ribeiro da Gosta Salgado

UAZA,
ENDE-SE uma com os

.ä numeros 6, 7, e 8 no
Largo do Trovador em frente do
terreiro de S. Francisco.

Trata-se em cazado Mon-
tinha.

SOCIEDADE

Martins Sarmento
f '_ M conformidade com o

f artigo 19 do Regulamen-
to, são avisados os membros
d'csta sociedade de que as sessões
ortlinarias da nova direcção terão
logar nos dias 1 e ll'i de cada
incz.pelas 6 horas da tarde.

Us socios podem assistir ás
reuniões da'direceão'e tomar par-
te na discussão dos negocios so-
ciaes, mas sem voto deliberativo.

Guimarães, 2 de Abril de
1885.

0 secretario-

.________ MlPMi-Sfilf'fã'š;
Interdieção por

demencia - "
.p iiiV observanciafl do disposto

äno artigo 49.7 do Codigo de
recesso civil e para os cllcitos da

ai se faz nhlico que por sen-
tença de 2 do corrente mez de
marco foi julgado interdicto José
de Souza Gonçalves, da freguezia
de Santa Marinha daCosta d'esta
comarca. em consequencia de pe-
lo estado anormal de suas facul-
dades intellectuaes, estar incapaz
de governar sua pessoa e seus
bens. › _

Guimarães, 3! de Mamede
1885.

Verificado.
Santos.

0 escrivão,

José .Joaquim d' Oiioeíišqs

ARAME DEZINCO '
PARL ‹Bananas

Fracos do Porto

onde-eo no estabeleci-
G i) mento de Gervasio An-

tonio Pinto, no campo do Toural
n.” 38 e 39 às escadinhas. a
principiar em 80 reis o kilqši)

o ooMMERclo DE GUIMARÃES

Venda de proprie-
dades

vENDEhI-SE a quinta da
Silva, na freguezia de

Condor, que rende lã carros de
pão; a quinta da Lameira, na fre-
guezia d'Abliação, que rende 9 car-
ros de não; a quinta das janollas e
Eira, que ,rende tt carros de pão,
fora sua casa de habitaçao, jardins
o molares, na fl'iqgttezia de l'olvo-
reira, todas do concelho de Guima-
rios.

Quem pretender dirija se pesA
soalmeote ou por carta fechada a
João Gomes d'Oliveira Guimarães,
reitor de Mascotellos,ou a Joaquim
Jose d'Azevedo Machado, director
do Banco Commercial de Guima'
rm ' . . ›-

onde-se o Barra.-
cão da. rua. de Gil

Vidente, materiaes ,
mobília. e tudo que lhe
pertence. Quem dese-
jar comprar pode-
irvel-o a qualquer' ho-
ra. As chaves estão
entregues a. José bla-
ria., carpinteiro, no
memno barracão.

95

Acção de separa-
ção

'M cumprimento e para
os effeitos do art.° 1:925

do cod. civil e do art." 448 do
cod. do proc. cívii,se annuncia
queen; audiencia de 16 do cor-
rente moz foi distribuido ao
cartorio do escrivão abaixo as-
signado, uma acção de separa-
eao do pessoas e bens, em tãue
é requerente Maria Lopes os
Reis, do logar-do Monte, do
freguesia d'A rose, d'esta'comaré
ca, contra seu marido Antonio
Affonso, do mesmo logarefre-
guezia.

Guimarães, 23 do março de
1885.

0 Escrivão do 5 officio
Joaquim Ignacio d'zltrau Vieira.

.96'

Arrematação

._I U dia .19 do proximo
ü Inez fabril vpelas 10

e meia horas da nianhã no Tribu-
nal d'este juizo, estacionado. no
estincto convento do S. Domin-
gos, d'esta cidade, e por virtude
de execução de sentença com-
mercial que o Banco Commer-
cial de Guimarães, com sede
n'esta cidade, move contra Joa-
quim Lopes Coelho d`Alvim Bar-
roso e mulher, da freguesia de
Joanne, da comarca de Villa No-
va de Famalicão, se tem de ar-
rematar em praça pühlica, os se-
guintes bcnsde raiz, situados na
dita freguezia de Joanne, d'aqnel-
la comarca de Villa Nova de Fa-
malicão, a saber: o campo da La-
ganlia, com agua de rega, situa-
do no lo _de Villa Boa, no va‹
lor de 14%100 reis; a loira da

› Longrinha, terra lavradia,dividi-
da por marcos, no logar de Bar-
reiros, no valor de 533320 reis:
a loira dos Carvalhinhos, teria
lavradia, no logar da Peça, no
valor de 59%360 reis; o campo
da Boucinha, no logar da Bem-
posta, no vaiorde 933400 reis;a
loira ou campo do Fundão, com
agua de lima e rega, no dito lo-

gar de Villa Boa, no valor do
385ë780 reis; uma leirade ma-
to, no monte das Alliardas divi-
dida por marcos, no valor de
4:600 reis; uma loira de mato
no mesmo mente, dividida r
marcos, no valor de 1:600 reis;
uma loira de mato no dito monte,
dividida por marcos, no valor de
9:*200 reis; uma loira de mato
no referido monte, no valor de
àdsliütl reis; uma leira do inato
no ja dito monte, no valor de
ltzlilJll reis; nina Ieira de mato
no mencionado monte, no valor
de 4:600 reis; uma leira de mato
no predito monte, no valorirfillt)
reis; uma loira de mato no mes-

uma leira de mato no mesmo
monte, do valor de 4:600 reis;I
uma leira de mato 'no mesmo
monte. no valor de 13o800 rs.;
uma leira de mato no mesmo
monte, no valor de 5265800 rs.;
o campo da Bouça, com agua de
lima e rega, no valor de reis
1:057ä400,o campo de Hodello,
no logar d'este nome, com agua
de rega, no valor de 237;»480
reis; o campo da Peça nas Agras
da Alharda, coln agoa de rega”
no valor de iöloüüü reis; uma
loira de mato nas Agras da Al-
barda, no valor de 32:000 is;
uma leira de mato no monte _'fda
Portella, no valor de 9:200 u'is;
uma leira de mato no mesmo
monte, no valor de 9.03400; uma
loira inculta atravessada por ca-
minhos, no-logar da Laje, ao'
valor de 3:200 reis; uma loira
de mato, no monte da Lage, no
valor de 2:000 reis; o lameiro do
Prado do Moinho ou linda, lavra-
dio. com agua de lima e rega, e
tambem terra de mato, no logar
da Lage-.no valer (10130933060
reis; o campo da Agra do Rego,
no logar de Villa Boa, com agua.
de rega, no valor de ft32ë160
reis; aleira da Agra do Rego, co-
nhecida tambem sua Ribas. no
mesmo logar de Villa Boa, nova-
lor de lüoëüflt) reis; o trampo
do Fundão, no mesmo logarcom
agua de lima eregam duas hor-
tas divididas uma da outra por
caminho de servidão, tudo junto
no valor de 493e620 reis e uma
morada de canas torres e termas,
quinteiro, eira de terra' cobertos
e ramada,tndo ` nte e unido, no
mesmo logar Vi la Boa, no- valor

sepassou o presente por elfeito
doqoal são citados todos os cre-

cutados, pena de revelia.

1885. . ` `
' Verificado.

Santos.
O escrivão, › v V

ea; Joaquim ó'otz'wim sanar. '
. oa

DESHTJJIIJAl
` *ENDO de retirar-me pn-

ra o circulo de Estremoz,
araondefui ultimamente trans-

erido. e não podendo despedir-
me, eoino desejava, de todos os
eLm'” Cavalheiros, com quem
.tive a honra de travar relações,
Vquer ollieiaes. quer d'amisadm
a todos protesto o mais subido
reconhecimento e verdadeira
dedicação, ofl'erecendo-lhes os
meus limitadissimos servicos.

Guimarães, 27 do março de
1885.

Mindelo Pereira da Ow;

mo monte no valorde tiõütl reis; s

de 240W reis. E paraconstar ._ .

dores incortos dos sobreditos cite- * `

Guimarães, 26 de maroode ,_ ,

Ui )LLEG lU
DE

nossaI smvnona na conceicao
GUIMLnÃ-ER

_, READO n'esta cidade, ha pouco mais de cinco mezes, ia
canta porto de sessenta atuamos internos e externos, ooln

apri'lvt-Itameuto atltniravel.
Neste collcgio ensinam-se, desde 'á, todas as disciplinas do

l ceu o seminaflos e a mesma lingua ingleza. para o que tem pro-essores competentemcnte habilitados. U ` lOs internos pagam (anne lectivo) 855000 reis.
Os professores, alem do d'instruccão primaria elementar, são:

P.' .antonio Joaquim Teixeira, P.” Manoel Martins Lopes, Abilio
Martins Qonçelvcs, Henrique de Carvalho. . ` ,_ Medieo-o Ex.” Snr. Dr. Augusto'Alñedo de Mattos Ghav'fi,Director espiritual-P) Antonio Joaquim Teixeira.

I i ' f (76);

neenUTAnENTo mILI'rAn
gSlpaes de familia que tenham filhos sujeitos ao servico mi-

_ htar, e os queiram remir d'esse trilitíto de sangue por uma
quantia relativamente quena, segundo suas edades, podem segu-
ral-os na Compal: ia Auxiliadora, fundada em Lisboa,
que lhes oli'ercce as maiores garantias como sen capital da quantia
1;000=()005000. p

Do mesmo modo, aquelles que tiverem filhos 'no Brazil ainda
não livres d'esse trihuto, e que mais tarde terão de dar 40 libras
para os rcmirem. podem muito mais economicamente obter essa ro-
missão, segurando-os desde jà n'esta Companhia

Ocorrespondento em Braga: Francisco Marques Duarte-Rua
de' Santa Margarida n.° 1.

0 subcorrespondente em Guimarães.-Luiz José Goncalves
Basto-Rua de S- Damazo numero 119. 91,

q

.`1§Ir_ I '1

.-.w»-.- _

E. LOJADO LEQUE
Acaba de receber magníficos I

murins finos sem preparo
para preços baratissimos

'mas & '- intuito

Wiki, .,_*__

da Silva Cosme' Manoel Alves
ESCRIPTORIO em casa. do pr. Gattai'

sia Antonio IHnto, com estabelecimento
de cutelariaa e ferragens no Campo do Tøn-
ral n.- 38 e 39 às escadinhas, continua a.
í'retar calcinhas lauda-aux, ooupès, victorlart,
clear-aI-bancst. deligencias, por precos modi-
cos, garantindo 0 bom servivu para. o que
tem bons trens, bom gado e bom peisoal~
tmnbem se encarrega. de despachos a trans-
portvs de mercadorias ou emcomendasi entra
as estações do caminho de ferro e esta, cida-
de ou. outro qualquer destino, para, o que tem
carroças proprias. .`

Guimarães, 25 da fevereiro de 1535.1., 'i
f;

Honor! Alves da Sites M0.
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EM cAsA DE `

Luiz José Gonçal vcs Basto
ã 18-1111 DE s. 1111115040

GÚIMA'RÁES

QUNITA-FEIRA, 9 DE ABRIL

mmmmmmmflmmmmxwmmkmxxL'mwie1*

'Y ULTIMA NOVIDADE!

1111111111 111 11111111
AIJETÚRES

VIND'E A

COMPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Omnpo de S. Francisco 11.' 14 e 15

500 REIS SEMANAES
_ÍI *f_4-¬V?"."':' Fri..

Sem prestação d'entra-
da. e sem augmento

81811111 nda preços

“UBE .Il-on

Podeis adiquirir qualquer _
'¿. das ldg'itinxals e .tão

apreciadas

Machinas de costura.
DA COMPANHIA FABER. SANSRAA .111: Non-Yom L

P 'Í"

AÍ: que não tem rival em todo o mundo o as que são' ¡ân'ooura'das por
toda a parto como as mais aolidas e proprias para o trabalho.

Garantia positivaiEnsino e concertos gratis

BUADAUD CDM AS IMITACÚES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das 11m-

chinas que se enviarão gratis.
Succnrmaes em todas as capitaes do districto

GASA FELIZ
'IANOELL DBA S. MIRANDA

19, Campo do Toural, 21
1111111111113

EM âv-enda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
' tos, dccímos e cautel-

. las de difl'erentes pre-
ÇOB.

Pharmacia-DIAS
' 111111 1111 1111111111

Servico pemanenta

ODBIGO José Leito Dias'
.pharmaceutico pela Esco-

111 Modico-Cirul'gica do Pol'10._
participa no ublico e a todos
os cxcellontissunos facultativos

ue tem a sua pharmacio aber-
ta toda a noite, :11111111110 ¡mmo-

.1Ni-1- .-

APROVEITE A OCGASIÂ

.11111111 vnncisrg.. ›
vENDEM-ÉE

.Maquinas do costura de
superior nulidade por metade
do seu va?o_1'.1antopara alfaia*
to, até como para costureira 11
11011 compra Faz promta venda.

LARGO DE S. SEBASTIÃO

.tdiatamomo as receitas que llio
foram dirigidas. MOUTINHO

II

ULTIMA NOVIDADE

T0005 US AUETOHES
DEPOSITO

Loiz José Gonçalves Basto
AS-BUA DE S. DAMASO-SO

GUIMARAES -

' 11211 cAsÁ 111: mg

11
1111111111 1111 10111111 É

š

J

PORQUE cosEI À MÃ01 1_ 11

FABRICA DE SABAU
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira d'Abreu &. Irmão
lflz-Bua de Couros=16

WWWdAest'ä aèrédrtaãa Jfábvlfi»“Hail-g*
_'1' "1- 1.: ' .

` ' A ca, em rnsão â'a grande extramão qm
tem tido os seus 1111111111't 165011 ("111111V
augmental-a e dar-lhe maior desenvol-
1vimento para poderem satisfazer os rei-
terados pedidos dos consummidoles.

PREÇOS, Do sABAo

1 ° qualidade, cada 459 gcmnmaa (amigo anatel) 70 rs.
2.l - . . _ 60 o

133.; '. . . _. "' . ~. 50 11
à.. . . .I . 40 a
5.. c o o l 20 Õ

:IL quem comprar de 15 kilogrram-
` 'mais 'pariu einla, faz-se abatimento. i

1
1

H

'__-Do;L-L f

É 1111111111111 1111 1111111111111
IO-Rua Nova de Sama Antonio-10.9

N'ESTA h pogl'aphia,

lc commodus 'nda a qualidade de impressos, taco como:
fi-Obrnsdc l11ro,t.'11.tur1s, contas corremos. mappas, ro-

tulos,ci1'c11laroz., bíiholcs do estabelecimento, de1isíla of'
F cas11ncnto, arrendan1omos,mcmomnduos,

acções do bancos e companhias, coitaeä, cartazes, etc

. Preços commodos

o

/mmz múimmoom¬

A :PYPOGRAPHIA

recentemente monmda com
-. variadissimos caractews', imprime-sc com perfm-
ção, rapidez e baratcm ,opor preços excessimmon-

etequ'ctas
ipm'a gnn'afas 1111111111115 dc pharmacia, 11111'1'15 funchres,
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